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E  m a d r u g a d a  a i n d a .  . . 
M a l  d e s p o n t a m  a o  l o n g e  
o s  p r i m e i r o s  r a i o s  l a b y r i n -  
t h i c o s  d e s s e  s o l  r u t i l a n t e  
d a  r e d e m p ç ã o ! . .  . F o i  u m a  
c e g u e i r a - v i d e n t e ,  d i s t a n t e ,  
c l a n d e s t i n a ,  c h e i a  d e  d e 
s e s p e r o s  f e b r i s  d ’u m  p u 
n h a d o  d e  f é s  e  c r e n c a s ! .  . .

>

E r a  a  n o i t e  e s c u r a ! . . .  S u 
b i t o ,  u m  l u a r  d ’e x t r a n h a  a l 
g i d e z  e  i n a l i e r a v e l ,  i r r o m 
p e  í u l g . u r o s o  p e l a s  t r e v a s  
d a n t e s c a s .  h a m l e t i c a s ,  l u -  
c t í s o n a s  d ’e s s a  n o i t e  e s c u r a ,  
e i l l u m i n o u ,  n u m  f e r r e o  e  
g i g a n t e s c o  i m p u l s o ,  a  A l -  
m a - H u m a n a ,  a  A l m a - A p o 
d r e c i d a ,  s y n t h e t i s a n d o - a ,  
e s c l a r e c e n d o - a ,  a d a p t a n 
d o - a  a o s  c h o q u e s  d a  R a 
z ã o ,  a o s  p r i s m a s  d o  S e n t i r ,  
e a t i r a n d o  p o r  f i m ,  a o s  v i n 
d o u r o s ,  e m  c o n v u l s õ e s  c o -  
l o s s a e s , f i l h a s  d a  T r e v a - M a l ,  
d a  T r e v a - M o r t e ,  d a  T r e v a -  
D o r ,  u m  b r a z e i r o  d e  c é r e 
b r o s  c o n v i c t o s ,  d e  c o n s 
c i ê n c i a s  s ã s ! . . .  B e m d i t o  
s e j a s ,  l u a r  d o  m e u  i d e a l ! . . .  
E ’ m a d r u g a d a  f i n a l m e n 
t e ! . . .  é  m a d r u g a d a  a i n 
d a . . .  D e i x a l - o ! . . .  A  o b r a  
a v a n ç a ;  d a  m a d r u g a d a  a  
e s s a  a u r o r a ,  t e m o s  o  d e s 
p e i t o  d a  f o r ç a ,  e m  p a r o x y s -  
m o s  e s p h y n g i c o s  d o  
O d i o ! . . .  T e m o s  o  l ú g u 
b r e  e r e t h i s m o  d a  D ú v i d a  
c o n s c i e n t e ,  d o  a n n i q u i l a -  
m e n t o ,  q u e  n o s  a r r a s t a r á  
d o  d é d a l o  p r o f u n d o  d a  
i g n o m i n i a ,  d o  v ó r t i c e  h o r 
r e n d o  d o  s o f f r i m e n t o ,  a o  
c u m e  e t e r n a l  e  a m p l o  d a  
r e d e m p ç ã o .  a o  p a r a i z o  i n 
t e g r a l  d a  L i b e r d a d e ! . . .  
D e p o i s ,  p o r  u m  d i a  d e  s o l  
e x h u b e r a n t e ,  a l l u c i n a d o  e  
p r i m a v e r i l ,  s e g u i d o  d u m a  
n o i t e  p l e n i l u n a r ,  l u m i n o s a  
e i n t e n s a ,  o u v i r - s e - h ã o  o s  
p r i m e i r o s  c l a m o r e s  t i t â n i 
c o s  d o  B e m - E s t a r . . .  e  a  
l u c t a  t e r á  f i n d a d o ! . .  .

N ã o  s e r á  u m a  u t o p i a ,  s e 
r á  a  L u z ! . .  .

N ã o  s e r á  u m a  v i s ã o ,  s e 
r á  a  F e l i c i d a d e ! . . .

N ã o  s e r á  u m a  v e r t i g e m ,  
é o  m e u  c r é d o ! . .  .

N ã o  s e r á  u m a  u t o p i a ,  
s e r á  a  L u z .  . . s i m ,  e  u m a

L u z - A n c i a ,  q u e  q u e b r a r á  o  
t o r p o r ,  o  e n n e r v a m e n t o ,  a  
B a i x e z a ,  o  a c o r r e n t a m e n -  
t o  e  t o r n a r á  o s  h o m e n s  
e g u a e s  p e r a n t e  a  S o c i e d a 
d e ! . .  . N ã o  s e r á  u m a  v i s ã o ,  
' s e r á  a  F e l i c i d a d e . . . s i m ,  e  
u m a  F e l i c i d a d e - P a z ,  q u e  
t o r n a r á  o  d e s o l a r n e n t o ,  o  
d e s e s p e r o ,  a s  d e s i l l u s õ e s  
d o  P a s s a d o ,  n u m  V i v e r  
b e m a v e n t u r a d o  d e  F u t u 
r o ! . . .  N ã o  s e r á  u m a  v e r 
t i g e m ,  é  o  m e u  c r é d o . . .  
s i m ,  o  m e u  c r é d o ! . . .  p o r 
q u e  e u  c r e i o  e m  ti ,  a u r o r a  
r e d e m p t o r a ,  s a c r o s a n t a ,  
d i v i n i s a d a ,  c o m o  n a  V e r 
d a d e  h a r m ó n i c a  d a  N a t u 
r e z a ! . .  . . p o r q u e  e u  c r e i o  
e m  ti, c o m o  n o  C l a r ã o  i n -  
c o g n o s c i v e l ,  a  t r a s b o r d a r  
n e v r o s e s  m a l  c o n t i d a s ,  d o  
A l é m ,  d o  V a g o ,  d o  I n f i n i 
t o ! . . .  P o r q u e  e u  c r e i o  e m  
ti ,  c o m o  n o  a m o r  t r e m e n 
t e ,  e n e r g i c o  e  s e m p i t e r n o  
d ’u m a  m ã e ! . . . p o r q u e  e u  
c r e i o  e m  ti , c o m o  c r e i o  n a  
f é  d ’u m  i d e a l .  . .  n a  c r e n ç a  
d u m  o l h a r ! . .  . E  e s s a  o b r a  
f o r m i d á v e l ,  c u j o  p l i n t h o  j á  
e s t á  f o r m a d o ,  h a  d e  r e s u r -  
g i r  a  H u m a n i d a d e  p ô d r e  
e  a n i m i c i d a ! . . .  e  e s t e  e x -  
c i d i o  m e d o n h o ,  b l a s p h e -  
m a n t e ,  e s t e  r u i r  c r u e l ,  
p r e s t e s  a  s e r  f a t a l ,  n ã o  h a  
d e  l e v a r  a o  f i m ,  a  s u a  d e s 
t r u i ç ã o ,  o  s e u  q u e b r a n t a 
m e n t o ! .  . . e  s e  f ô r  u t o p i a  
o  e u  c r e r  e m  ti ,  a u r o r a  r e 
d e m p t o r a ,  d i r e i  a i n d a  
m a i s ! . . .  d i r e i  q u e  t e  a d m i 
r o ,  q u e  t e  v e n e r o ! .  . . e  s e  
f ô r  u t o p i a  t a m b e m  o  e u  
a d m i r a r - t e  e  v e n e r a r - t e ,  
d i r e i  m a i s  a i n d a  q u e ,  M a i s -  
t r e ,  o  g r a n d e  M a i s t r e ,  a d 
m i r a v a  a  g u i l h o t i n a ,  e s s e  
e x t e r m í n i o  d o  s e r ! . . .

E ’ m a d r u g a d a  a i n d a !  q u e  
i m p o r t a ,  s e  e m  n o s s a s  a l 
m a s ,  e s s e  I d e a l ,  e s s a  c r e n 
ç a ,  e s s a  c o n v i c ç ã o ,  e s s a  
i d é a  d e  L i b e r d a d e  q u e  a  
R é p u b l i c a  i n e v i t a v e l m e n t e  
n o s  h a  d e  t r a z e r ,  p e r m a 
n e c e  r e s o l u t a ,  p r o f u n d a  e  
a r r e i g a d a ? ! . . .

E m  m i m  é  t a l  e s s a  c r e n 
ç a ,  e s s a  i d é a ,  q u e  a t é  c u i 
d o  o u v i r  j á  p o r  e n t r e  o  
t r o a r  d o s  c a n h õ e s ,  o s  l a m 
p e j o s  d a s  e s p a d a s ,  e  a  f u -  
m a r a d a  d a  p ó l v o r a ,  o  h y m 
n o  d o  m e u  i d e a l ,  o  e n c a n 
t o  d o  m e u  p e n a r ,  e  s i m 

p l e s m e n t e  e s s a  p a l a v r a  
a d o r a v e l ,  q u e  t o d o s  h ã o  
d e  r e p e t i r  c o m o  u m  p s a l -  
1110 s a c r o s a n t o  d e  b o n d a d e  
e  f é ,  a  b a i l a r - n o s  n o s  l a b i o s :  
L i b e r d a d e ! .  . .

O ’ P á t r i a  d o  m e u  a m o r ,  
d o  m e u  n o i v a r ,  a m o - t e ,  
a d o r o - t e ,  c o m  p h r e n e s i ,  
c o m  v e r d a d e i r o  a f f e c t o ! . . .  
e  p o r q u e  t e  a m o ,  e  p o r q u e  
t e  a d o r o ,  p o r  i s s o  m e s m o  
t e  d e s e j o  e s s a  a u r o r a  q u e  
t e  f a r á  l e v a n t a r  a o  n i v e l  d a s  
m a i s  n a ç õ e s ! e  e m q u a n 
t o  e l l a  n ã o  r e s u r g e ,  e  e m 
q u a n t o  e l l a  n ã o  e x p a n d e  
o s  s e u s  r a i o s  d i a m a n t i n o s  
e  v i v i f i c a n t e s ,  p l e n o s  d e  
l u z ,  d e  f e l i c i d a d e  e  b e m - e s 
t a r ,  d e i x a e - m e  g r i t a r  b e m  
a l t o ,  n u m  g r i t o  s i n c e r o ,  
a r r a n c a d o  a o  m e u  s e n t i 
m e n t o  i d e a l i s t a ,  n u m  g r i t o  
e n e r g i c o ,  f r e m e n t e ,  i m 
m e n s o ,  r e p l e t o  U c  l o i u i u u -  
ç ã o :

V i v a  a  L i b e r d a d e ! . . .
N E T A V E L .

S u ílsic ttc ia  <ln te m p e r a -  
t u n t  s«»S>a*c 
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A  l e v e d u r a ,  q u e  t r a n s 
f o r m a  o  a s s u c a r  d o  m o s t o  
e m  a l c o o l  e  g a z  c a r b o n i c o ,  
f u n c c i o n a  t a n t o  m e l h o r  
q u a n t o  m a i s  f a v o r a v e i s  f o 
r e m  a s  c o n d i ç õ e s  d o  m e i o ,  
E ’ n e c e s s á r i o  q u e  a  t e m 
p e r a t u r a  e s t e j a ,  t a n t o
q u a n t o  p o s s i v e l ,  c o m p r e -  
h e n d i d a  e n t r e  25 ’ e  35° ;  
q u a n d o  a t t i n g e -  3 7 °  e  4 0 o,
o  f e r m e n t o  a l c o ó l i c o  s o f í r e  
e  a  z y m a s e  q u e  o  p r o d u z  
f i c a  d e s t r u í d a .

E s t a  e l e v a ç ã o  p r o d u z  
r e s u l t a d o s  f u n e s t o s .  A  f e r 
m e n t a ç ã o  d e t e m - s e  e  f i c a  
e x i s t i n d o  u m a  c e r t a  q u a n 
t i d a d e  d e  a s s u c a r  n ã o  f e r 
m e n t a d o  n o  l i q u i d o ;  e s t e  
f i c a  t u r v o  e  c o m e ç a  a  f e r 
m e n t a r  l o g o  q u e  s e  e l e v e  
a  t e m p e r a t u r a .

M a s  e s t a  f e r m e n t a ç ã o ,  
q u e  s e  f a z  e m  t e m p o  o p -  
p o r t u n o ,  é  i r r e g u l a r .  A l é m  
d i s s o  a s  c o n d i ç õ e s  d e s f a -  
v o r a v e i s  d e s d e  o  c o m e ç o  
o c c a s i o n a m  m o d i f i c a ç õ e s  
p a r t i c u l a r e s  n a  p h y s i o l o -  
g i a  d a  l e v e d u r a ,  a  q u a l  e x 
c r e t a  s u b s t a n c i a s  q u e  a l t e 
r a m  e  m o d i f i c a m  a  c o m 
p o s i ç ã o  d o  v i n h o .  F i c a  s u 

j e i t o  a o s  f e r m e n t o s  d e  d o 
e n ç a s ,  á  v o l t a ,  á  a z e d i a ,  á  
f e r m e n t a ç ã o  m a n n i t i c a ,  
e t c . ;  o  f u t u r o  d o  v i n h o  f i c a ,  
p o r t a n t o ,  c o m p r o m e t t i d o .  
O  e m p r e g o  d e  r e c i p i e n t e s  
v i n a r i o s  d e  p e q u e n a s  d i 
m e n s õ e s  p a r a  r e c e b e r e m  
a s  u v a s  e s m a g a d a s  é  a c o n -  
s e l h a v e l ,  m a s  e s t e  desidèra- 
tum é d i f f i c i l  d e  e x e c u t a r  
n a s  g r a n d e s  e x p l o r a ç õ e s .

P o r  i s s o  r e c o r r e - s e  a o  
a b a i x a m e n t o  a r t i f i c i a l  d a  
t e m p e r a t u r a  d o s  m ô s t o s .  
S e  s e  m a n t i v e r  a b a i x o  d o  
p o n t o  c r i t i c o  e m  q u e  a  a c 
ç ã o  d a  l e v e d u r a  f i c a  e n t r a 
v a d a ,  e s t a  p ó d e  u l t i m a r  o  
s e u  t r a b a l h o .  O s  v i n h o s  
c o n t é m  e n t ã o  t o d o  o  a l c o 
o l  q u e  o  a s s u c a r  d a  u v a  é  
s u s c e p t í v e l  d e  f o r n e c e r ;  
a c a b a m  a  s u a  f e r m e n t a ç ã o  
e m  p o u c o s  d i a s ,  c l a r i f i c a m

^  n a o  i n o p i

r a m  a o  v i t i c u l t o r  o  m e n o r  
c u i d a d o .

E s t e s  r e s u l t a d o s  p o d e m -  
s e  o b t e r  n a s  r e g i õ e s  t e m 
p e r a d a s  c o m  a s  p r á t i c a s  
c o r r e n t e s  e m  v i n i f i c a ç ã o :  
e s p o s i ç ã o  a o  f r i o  d u r a n t e  a  
n o i t e ,  a r e j a m e n t o  d o s  m ô s 
t o s ,  d e s e n g a c e ,  e m p r e g o  
d o  á c i d o  s u l f u r o s o ,  e t c .  
M a s  n a s  r e g i õ e s  q u e n t e s  
e s t e s  p r o c e s s o s  s ã o  i n s u f -  
f i c i e n t e s ,  t o r n a n d o - s e  n e 
c e s s a r i a  a  i n s t a l l a ç ã o  d e  
a p p a r e l h o s  p r o p r i o s  p a r a  
r e f r i g e r a r  o  m ô s t o .

E s t e s  a p p a r e l h o s ,  q u e  
s ã o  n u m e r o s o s ,  c o n s t a m  
t o d o s  d e  u m  s y s t e m a  d e  
t u b o s ,  n o  i n t e r i o r  d o s  
q u a e s  s e  f a z  p a s s a r  o  m ô s 
t o ,  a o  p a s s o  q u e  u m a  c o r 
r e n t e  d e  a g u a  f r i a  c i r c ú l a  
p e l o  e x t e r i o r ;  h a  t r ó c a  d e  
c a l o r  e n t r e  o  m ô s t o  e  a  
a g u a  p o r  i n t e r m e d i o  d a s  
p a r e d e s ,  e  o  r e s f r i a m e n t o  
é  t a n t o  m a i s  c o n s i d e r á v e l  
q u a n t o  m a i o r  f o r  a  d i f i e -  
r e n ç a  d e  t e m p e r a t u r a .  P a 
r a  s e  o b t e r  u m  a b a i x a m e n 
t o  r a p i d o  d e  t e m p e r a t u r a  
d e v e m - s e  e s c o l h e r  r e f r i 
g e r a n t e s  e s p e c i a e s ,

U m  d o s  m a i s  e s p a l h a 
d o s  é  o  d e  M u n t z  e  R o u s -  
s e a u x .  C o n s t a  d e  d u a s  s é 
r i e s  d e  t u b o s  h o r i s o n t a e s  
c o m  o m, 0 4  d e  d i â m e t r o  e
4  m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o .  
Q u a n d o  o  m ô s t o  t e m  p e r 
c o r r i d o  d e  b a i x o  p a r a  c i m a  
a  p r i m e i r a  s é r i e ,  é  t r a n s 

p o r t a d o  p o r  m e i o  d e  u m  
t u b o  e x t e r i o r  p a r a  a  p a r t e  
i n f e r i o r  d a  s e g u n d a  s é r i e ,  
p a r a  a  p e r c o r r e r  s e m p r e  
d e  b a i x o  p a r a  c i m a ,  a n t e s  
d e  e n t r a r  n o  b a l s e i r o  o u  
r e c i p i e n t e  d e  f e r m e n t a ç ã o .  
A  a g u a  é  t r a n s p o r t a d a  p a 
r a  u m  r e s e r v a t o r i o  m e t a l -  
l i c o  c o i l o c a d o  n a  p a r t e  s u 
p e r i o r ;  e s c o a - s e  p o r  n u m e 
r o s o s  o r i f í c i o s  s o b r e  a s  
s e r p e n t i n a s ,  r e v e s t i d a s  d e  
u m a  t é l a ,  a  f i m  d e  e v i t a r  a  
e v a p o r a ç ã o ;  f i n a l m e n t e ,  
r e c o l h e - s e  e m  u m  r e s e r v a 
t o r i o  q u e  e x i s t e  i n f e r i o r 
m e n t e .  O  r e s f r i a m e n t o  é  
d ’e s t a  f ó r m a  m e t h o d i c o ;  
d e v i d o  a o  m o v i m e n t o  i n 
v e r s o  d a  a g u a  e  d o  m ô s t o ,  
é  s e m p r e  a  a g u a  m a i s  f r i a  
q u e  e s t á  e m  c o n t a c t o  c o m  
o  m ô s t o  m a i s  q u e n t e ;  e s t e  
u l t i m o ,  e n t r a n d o  p e l a  p a r -
to  1 t i 1 11/1 , wn * s-i'"- — -4 -— <=»

d i d a  q u e  a t t i n g e  a  p a r t e  
s u p e r i o r ;  a  a g u a  p e l o  c o n 
t r a r i o ,  a q u e c e - s e  d e s c e n d o  
o - r a d u a l m e n t e .

C o m  e s t e  a p p a r e l h o  o b 
t e m - s e  u m a  r e f r i g e r a ç ã o  
e n e r g i c a  e  d a s  m e l h o r e s  
e m  v i n i f i c a ç ã o .

.1. V . G O N Ç A L V E S  D E  S O U S A , 
Agronom o.

fDa «Gazeta das Aldeias»).

Teaieaaíe íS a a to s  © i i v c i r a

D e  v i s i t a  a  s u a  f a m i l i a  
e n c o n t r a - s e  n e s t a  v i l l a ,  e m  
g o s o  d e  l i c e n ç a ,  o  n o s s o  
a m i g o  e  b r i o s o  t e n e n t e  d e  
i n f a n t e r i a ,  s r .  J o s é  d o s  S a n 
t o s  O l i v e i r a .

E s t e v e  h a  d i a s  e n t r e  n ó s  
o  n o s s o  a m i g o  C a r l o s  d e  
M e l l o ,  h a b i l  t y p o g r a p h o  d e  
L i s b ô a  e  e x - p r o p r i e t a r i o .  
d ’ «  A  T r i n c h e i r a » ' .

D e s a s t r e

N a  p a s s a d a  s e g u n d a  f e i 
r a ,  n a  r u a  d a  F a b r i c a ,  o  c a 
v a l l o  d o  n o s s o  a m i g o ,  s r .  
D o m i n g o s  S i m õ e s  d o s  S a n 
t o s ,  c h a p o u - s e ,  s o f f r e n d o  
a q u e l l e  n o s s o  a m i g o  u m a  
q u e d a  d e s a s t r a d a  q u e  l h e  
r e s o u l t o u  f i c a r  c o m  o  l a d o  
e s q u e r d o  d o  c o r p o  g r a v e 
m e n t e  f e r i d o  e  a  c a r a .

F ô r a  c o n d u z i d o  n u m  
t r e m  p a r a  s u a  c a s a .



2 O  D O M I N G O

A Dl!
A b r i u  f i n a l m e n t e  o  p a r 

l a m e n t o  e  n e l l e  t i v e r a m  o s  
q u a t r o  d e p u t a d o s  r e p u b l i 
c a n o s  e l e i t o s  p e l o  p o v o .  
T e m  e l l e  a g o r a  n a s  c ô r t e s  
o s  s e u s  l e g i t i m o s  r e p r e s e n 
t a n t e s ,  p o r q u e  o u t r o s  d e 
p u t a d o s  s ã o  e l e i t o s  p o r  
v o n t a d e s  q u a s i  s e m p r e  
a l h e i a s  a o  v e r d a d e i r o  s u f -  
f r a g i o  p o p u l a r .

S ã o  o r a d o r e s  v e h e m e n -  
t e s ,  d e  g r a n d e  i n t e l l i g e n c i a  
e  d e  e n t h u s i a s m o  p e l a  c a u 
s a  q u e  d e f e n d e m .  V e r e m o s  
s e  c o n s e g u e m  f a z e r  c o m  
q u e  d o  p a r l a m e n t o  p o s s a  
a i n d a  s a h i r  c o i s a  q u e  s e  
v e j a  e  q u e  s e j a  u t i l  a o s  i n 
t e r e s s e s  d o  p a i z .

T e e m  q u e  l u c t a r  e n o r 
m e m e n t e  p a r a  f a z e r e m  o u 
v i r  a  s u a  p a l a v r a  a r d e n t e  
e  i n s p i r a d a ;  h ã o  d e  e n c o n 
t r a r  p o r  t o d o s  o s  l a d o s  e s 
t o r v o s  e  e m b a r a ç o s ;  m a s  
c r e m o s  q u e  t e r ã o  c o r a g e m  
p a r a  o s  v e n c e r ,  d e  a n i m o  
r e s o l u t o  e  v o n t a d e  d e c i 
d i d a .

C r e m o s  t a m b e m  n ã o  
e s t a r  m u i t o  e n g a n a d o s  a f -  
f i r m a n d o  q u e  n o  s y s t e m a  
a c t u a l  n ã o  h a  h o m e n s  c o n 
v i c t o s ;  s e g u e m - n ’o  p o r q u e  
i s s o  l h e s  s e r v e  p a r a  a s  s u a s  
c o n v e n i e n c i a s ;  o  n o s s o  t e m 
p o  j á  n ã o  é  d e  v e l h a r i a s ;  
e s s a s  a n t i g u a l h a s  d e v e m
—1 “  ----------»  l  p t l T C l  V.1 C l  I 1 V 7

g a r  a  u m  m u n d o  n o v o  o n 
d e  p r e d o m i n e  a  v e r d a d e i 
r a  e g u a l d a d e ,  o n d e  s e  
a c a b e . c o m  e s s a s  d i s t i n c ç õ e s  
i n j u s t a s  d e  c a s t a s  e  d e  p r e 
c o n c e i t o s .

P ó d e m  o s  a d e p t o s  d e  
t a e s  v e l h a r i a s  q u e r e i '  f e 
c h a r  o s  o l h o s  á  l u z  d a  
r a z ã o  e  o s  o u v i d o s  á  e v i 
d e n c i a  d o s  f a c t o s ;  e m b o r a  
l h e s  p e z e ,  o  m u n d o  n ã o  
r e t r o c e d e  e  o  c a r r o  t r i u m -  
p h a n t e  d o  P r o g r e s s o  h a  
d e  e s m a g a r  t o d o s  o s  a t -  
t r i t o s  q u e  e n c o n t r a r  n o  
c a m i n h o .

O  d i s c u r s o  d a  c o r ô a  f o i ,  
c o m o  d e  c o s t u m e ,  r e c h e i a -  
d o  d e  o p t i m i s m o s  e  d e  
p r o m e s s a s  q u e  h ã o  d e

c u s t a r  a  c u m p r i r ,  s e  r e a l 
m e n t e  a p p a r e c e r e m .  E '  o  
t a l  n a r i z  d e  c e r a  q u e  j á  n ã o  
e n g a n a  n i n g u é m .  O  p a i z  
e s t á  c a d a  v e z  m a i s  f l o r e s 
c e n t e ,  e t c . ,  e t c .  P a l a v r a s  
e  m a i s  p a l a v r a s .  . . p a r a  
i n g l e z  v ê r .

JOAQUIM DOS ANJOS.

Q O F R E  D E  F E R O L A S

T h  c a ir o
E ’ n a  p r ó x i m a  q u i n t a  

f e i r a ,  i i d o  c o r r e n t e ,  q u e  
t e r á  l o g a r  n o  t h e a t r o  d e s -  
t a  v i l l a  a  r é c i t a  p o r  a m a 
d o r e s .

A l é m  d e  m o n ó l o g o s  e  
c a n ç o n e t a s  r e p r e s e n t a r - s e -  
h ã o  a s  c o m e d i a s  « C a r t a  a  
S a n t o  A n t o n i o » ,  e m  u m  
a c t o ,  e  « S a n t o s  &  C . a » ,  
e m  d o i s  a c t o s .

N a  c o m e d i a  « C a r t a  a  
S a n t o  A n t o n i o »  e s t r e i a - s e  
a  n o s s a  a m a d o r a  M a r i a  d a s  
N e v e s .

— C o n t i n ú a  e m  e n s a i o s  
o  d r a m a  e m  5 a c t o s  d e  
P i n h e i r o  C h a g a s  a  « M o r -  
g a d i n h a  d e  V a l f i o r » ,  q u e  
b r e v e m e n t e  s e r á  r e p r e s e n 
t a d o .

•  •  o

P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  
f o r a m  r e m e t t i d o s  a  j u i z o  
M a n u e l  R o d r i g u e s ,  c a s a d o ,  
d e  2(.) a n n o s  d e  e d a d e ,  n a 
t u r a l  d e  T a b u a ,  p o r  h a v e r  
f u r t a d o  a  s e u  p a t r ã o  C a e 
t a n o  A l b e r t o ,  d ’e s t a  v i l l a ,  
u m a  p o r ç ã o  d e  c h o u r i ç o s  e  
d i n h e i r o  n o  v a l o r  d e  6 o $ > o o o  
r é i s .  A o  ç r a t . u n o .  n o  a c t a  d a  
c a p t u r a ,  f o i  a p p r e h i d o  u m
p a r  d e  b o t a s  n o v a s  n o  v a 
l o r  d e  3;$5o o  r é i s  e  i 3$ 5o o  
e m  d i n h e i r o  e  A l b e r t o  P e 
r e i r a ,  t r a b a l h a d o r ,  n a t u r a l  
d a  f r e g u e z i a  d a  S é  d e  C o 
i m b r a  e  r e s i d e n t e  n o  l a r g o  
d ’A j u d a ,  13, L i s b ô a ,  p o r  h a 
v e r  a g g r e d i d o  c o m  u m a  f a 
c a d a  n a s  c o s t a s  M a n u e l  F e r 
r e i r a ,  t r a b a l h a d o r  e  m o r a 
d o r  n o  s i t i o  d e  V a s a - B o r -  
r a c h a s .  O  F e r r e i r a  f o i  p a r a
o  h o s p i t a l  d e  S .  J o s é ,  ( L i s 
b ô a ) ,  o n d e  f a l l e c e u .

--------- —-é-os»*---- -----------
■?esí.as ccoEiir

J á  r e c o m e ç a r a m  o s  e n 
s a i o s  d a s  c r e a n ç a s  p a r a  a  
l e s t a  e s c o l a r  q u e  t e r á  l o 
g a r  n o  p r o x i m o  d o m i n g o ,
1 4  d o  c o r r e n t e ,  n a  s a l a  n o 
b r e  d o s  p a ç o s  d o  c o n c e 
l h o .

( O f f e r e c i d o s  a  A .  C  S .  J.)

M O T E
As trovas que vou cantar 
São lindos b o u q u e t s  de beijos,
Que a guitarra em mil arpejos 
Nas cordas te ha de levar.

G L O S A S

Não esqueças, s e  le disser 
Um dia com riso alvar 
Que são para ti. mulher,
. 4.s- trovas que vou cantar.

Quando em ti os olhos ponho 
Logo busco mil ensejos 
De te di~er que estas quadras 
São lindos b o u q u e t s  de beijos.

Uma ve\ o meu amor 
Mostrou-me tantos desejos,
Que cantava mui melhor 
Que a guitarra em mil arpejos.

Qnanta ve,j d lu\ da lua,
Minha g-uitarra a locar 
Esta vhrase: « E u  s o u  s ó  t u a »1
Nas cordas te ha de levar

E m m a n u e l i n o .

fc e ssã o  «la c a m a r a
E m  s e s s ã o  d a  c a m a r a  

s o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  e x . " " ’ 
s r .  F r a n c i s c o  d a  S i l v a ,  n a  
p a s s a d a  q u a r t a  f e i r a ,  d e 
p o i s  d e  l i d a s  e  a p p r o v a d a s  
d i v e r s a s  o r d e n s  d e  p a g a 
m e n t o ,  r e s o l v e u - s e  o  s e 
guinte:

Requerimentos F o i  d e f e r i 
d o  u m  r e q u e r i m e n t o  d e

i A n t o n i o  N e t t o  A r a n h a ,  p e 
d i n d o  a  a c q u i s i ç ã o  d e  t e r 
r e n o  n o  C e m i t e r i o  d ’e s t a  
v i l l a ,  p a r a  m a n d a r  c o l l o c a r  
u m a  g r a d e  d e  f e r r o  n a  s e 
p u l t u r a  n . °  4 3 .

Balanceie.—  F o i  p r e s e n t e  
e  e x a m i n a d o  o  b a l a n c e t e  
r e s p e i t a n t e  a o  m e z  d e  s e 
t e m b r o .

R  jcenseam ento m il ilar. 
— F o r a m  n o m e a d o s  p a r a  
c o m p o r e m  a  C o m m i s s ã o  
d o  R e c e n s e a m e n t o  m i l i t a r  
q u e  h a  d e  f u n c c i o n a r  n o  
f u t u r o  a n n o  d e  1 9 0 7 ,  o s  
s e g u i n t e s  i n d i v i d u o s :  

Effectn'os:— J u l i o  P e r e i r a  
N e p o m u c e n o ,  J o s é  L u i z

G o u v e i a ,  D i o g o  R o d r i g u e s  
d e  M e n d o n ç a ,  J o s é  A n t o n i o  
d a  S i l v a .

, Supplentes:— F r a n c i s c o  d a  
C o s t a  R o d r i g u e s ,  A n t o n i o  
L e i t e .  A n t o n i o  G o u v e i a  D i 
m a s  e  J o s é  M a r i a  d e  B a s 
t o s  P a n e l l a s .

Reservatorio d  aguas —  
F o i  d e s i g n a d o  o  d i a  1 0  d o  
c o r r e n t e  p a r a  a  i n a u g u r a 
ç ã o  d o  r e s e r v a t o r i o  d a g u a s  
j u n t o  d o  e d i f í c i o  d a  C a d e i a  
e  T r i b u n a l .

f L u v l u o s a
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :  
D i a  19  d e  s e t e m b r o ,  M a 

r i a  R i t a ,  d e  7 8  a n n o s  d e  
e d a d e ,  n a t u r a l  d e s t a  v i l l a ;  
d i a  23. A n t o n i o  M o n t e i 
r o  P á t i n h a s ,  d e  2 6  a n n o s  
d e  e d a d e ,  t r a b a l h a d o r ,  n a 
t u r a l  d e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  
d e  t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r ,  
d i a  4  d o  c o r r e n t e ,  G e r t r u 
d e s  M a r i a  S o e i r o ,  c a s a d a ,  
d e  55 a n n o s  d e  e d a d e ,  v i 
c t i m a  d e  c o n g e s t ã o  p u l m o 
n a r .

LITTERATURA
M o u h a n d o .. .

A  S. Ex.* a Marque-a de 
Id Gracia

(Retribuição)

Q u e  d o ç u r a ,  q u e  a m e 
n i d a d e  n a q u e l l e  a m b i t o  d e  
f l o r e s  e  p e r f u m e s . . .  c o m o  
e u  m e  s e n t i a  r a d i a n t e  d e  
p r a z e r !  O l h a v a  e m  r e d o r . . .  
e r a  t u d o  e n c a n t o s ,  s o r r i s o s  
e  p o e s i a !

A i ,  c o m o  e u  i a  s e r  d i t o 
s o !

E l l a  n ã o  t a r d a r i a ,  a s s i m  
m ’o  p r o m e t t e r a .  Q u e  v e n 
t u r a ,  s a n t o  D e u s !  l a  t e r  o c 
c a s i ã o  d e ,  f i n a l m e n t e ,  v ê r  
a  m e u  l a d o  e s s a  i m a g e m  
a d o r a d a ,  o  i d o l o  d o s  m e u s  
a u r e o s  s o n h o s ,  a q u e l l a  c é 
l i c a  A l b e r t i n a ,  e m  q u e m  
c o n c r e t i z a v a  t o d o  o  m e u  
s e r ,  t o d a s  a s  m i n h a s  a s p i 
r a ç õ e s  e  a n h e l o s .

E l l a  n ã o  t a r d a r i a ,  n ã o . . .
E n t r e t a n t o ,  s e n t a d o  á  

s o m b r a  d u m  v i ç o s o  e f r o n -  
d e j a n t e  c a r a m a n c h e l ,  e s 
p r a i a v a  d e l e i t o s a m e n t e  a  
v i s t a ,  n u m a  i n t r í n s e c a  a d 
m i r a ç ã o  p e l a  s u b l i m i d a d e  
d a  n a t u r e z a .  E ,  c o i s a  e s 
t r a n h a ,  d o s  m a i s  e s f o r ç o s  
q u e  e n v i d a s s e ,  n ã o  c o n s e 
g u i a  p r e c i s a r  c o m  c l a r e z a ,  
o n d e  m e  e n c o n t r a v a ,  c o m  
q u a n t o  a q u e l l a  d e s l u m 
b r a n t e  p a i z a g e m  n ã o  m e  
f o s s e  d e s c o n h e c i d a .  E r a  
u m  f o r m o s o  e d e n ,  o n d e  
v a r i e g a d a s  e  o d o r í f e r a s  f l o 
r e s  p u n j a n t e s  d e  v i d a  e  f r e s 
c o r  b a l a n c e a v a m ,  m e i g a 
m e n t e ,  a o  s a b o r  d e  d e l i c a 
d o s  z é p h i r o s .

M a s .  r e f l e c t i n d o  d e  n o v o ,  
i n t e r r o g a v a - m e  a  m i m  
m e s m o ,  s e m  s a b e r  c o m o  
d e m a r c a r  c o m  e x a c t i d ã o  
a q u e l l e  r e c i n t o  d e  f l o r e s ,  
t ã o  e s c r u p u l o s a m e n t e  m a r 
c h e t a d o  d e  m a r a v i l h a s  n a 
t u r a e s .  S e r i a  p r o v a v e l m e n 
t e  —  p e n s e i  e n t ã o  - -  u m a  
o f f u s c a ç ã o  p r o d u z i d a  p e l a  
r e g u r g i t a n t e  a l e g r i a  d e  
q u e  m e  a c h a v a  p o s s u i d o ,  o  
q u e  n ã o  o b s t a v a  á  m i n h a  
i m m e n s a  f e l i c i d a d e .  E  a s 
s i m ,  c o m  a  t r a n q u i l l a  p l a u 
s i b i l i d a d e  d e  q u e m  j u l g a  
e n c o n t r a r  a  e x p l i c a ç ã o  d e -

79 F O L H E T I M
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P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  I V  

O am igo do aturfolph

— N'esse caso. replicou o Le p ic, se
ria obsurdo ires tu mesmo denunciar- 
te. Só o senhor Sim onnet está em 
p e rig o, e para o evitar basta usar dos 
m eios que o senhor Ferbach lhe in- 
1. ica.

— Por ca to , di;se o f, bricante...

V a m o s  minha filha, saiamos d’aqui. 
vamos para casa do nosso contra
mestre ITlein, que nos ha de receber 
de braços abertos.

E  accrescentou. puxando devagar 
por uma orelha do C hristiano:

— E  tu. vaes fazer-me o favor de 
ficar so ce g ad o .. .  Está dito.

— S im .. . Hei de obedecer-lhe. res
pondeu o corcundinha. Mas se o seu 
abrigo fòr descoberto, ninguém será 
capaz de fazer com que eu não me vá 
entregar aos nossos inimigos.

— Está entendido, interrom peu o 
L e p ic. Náo.percam os um tempo pre
cioso em palavras escusadas. E ’ pre 
ciso que todos nós. sem dem ora, es 

palhemos por lod i' a parte a noticia 
da partida precipitada do senhor S i
monnet e da filha. E u  vou já a casr, 
d ò ; senhor T lle in , para o prevenir da

honra que lhe dão os seus patrões in 
do refugiar-se na casa d'el!e.

— O brigado, meu caro senhor, 
nunca me hei de esquecer dos seus 
obséquios, disse o fabricante muito 
com m ovido. apertando a mão ao jor
nalista. que se retirou logo.

— Deve estar mal commigo por eu 
a ter obrigado a sahir d'essa am bu
lancia onde a menina fazia milagres, 
disse o Christiano á Bertha que. en

golfada n u m a penosa meditação, as
sistia a esta scena. silenciosa e immo- 
vel. enxugando as escondidas duas 
grandes lagrimas que lhe rolavam pe
las faces.

— Não. meu amigo, não estou mal 
comtigo. respondeu ella com voz en
ternecida. Agradeço-te n grande p ro 

va de dedicação que me deste sahin- 
do esta noite de E rsle in , com perigo

da tua vjda. para vêr se encontravas 
o senhor Jorge Didier.

— Nao fiz senão o meu dever.
— No meio dos feridos e dos m or

tos que encontraste, não o viste?
—  Náo.
— Juras-m'o?
— 'Sim. menina, disse o Chistiano 

com  voz breve e como que abafada 
n'u:n suspiro.

— Vamos, vamos! exclam ou o dou
tor, agora trata sed e  sahir d'es;a casa 
temos de nos separar, chegou o mo 
mentò. Venha cá. para eu a abraçar 
minha querida Bertha.

A  donzella apresentou-lhe a testa, 
em que elle tocou com os labios.

— A nim o, minha filha, disse elle. e 
esperança! Hão de v ir  dias m elho
res.

— Deus o ouça. doutor!
—Até á vista, Simonnet! Hei de ir

de vez em quando a casa d o  H lein 
para lhe contar tudo o que se passar. 
T u ,  C hristiano, vaes acom panhar me 
a casa do senhor Ferbach que está 
muito assustado com a tua sahida no
cturna.

— V o u com sigo, doutor.
Quando o doutor B ourdet e o 

corcundinha chegaram á adm inistra
ção, estava uma sentinella á porta e o 
commandante preparava-se para to
mar a sua posse.

O commandante e o adm inistrador 
discutiam havia um quarto de hora 
ácerca das condições que os vence
dores entendiam im pôr aos habitan
tes d 'E rsle in . quando um soldado veiu 
trazer ao ultimo a carta do doutor 
Bourdet.

1 Continua).



O D O MI N GO
s e ja d a , e n t r e g u e i - m e ,  n o v a  
e a c a t a d a m e n t e ,  á  c o g i t a 
ç ã o  d a  m i n h a  i m m i n e n t e  
v e n t u r a .

A i ,  e l l a  n ã o  t a r d a r i a ,
n ã o . . .

E v o l a v a - s e - m e  e n t ã o  o  
e s p i r i t o  e m  m i l  a g r a d a v e i s  
c o n j e c t u r a s ,  e m  m i l  v o l u 
p t u o s a s  p h a n t a s i a s .  . .

Q u e  d i t a  i n e f f a v e l !  q u e  
p r a z e r  i n a u d i t o !  q u e  s u p r e 
m a  f e l i c i d a d e  t e l - a  e m  
m e u s  b r a ç o s ;  s e g r e d a r - l h e  
d o c e s  p a l a v r i n h a s  d e  a m o r ,  
f a l a r - l h e  d a  n o s s a  f e l i c i d a 
d e  f u t u r a ,  p i n t a r - l h e  a  c ô 
r e s  v i v a s  a  s u b l i m i d a d e  d o  
a m o r  q u e  p o r  e l l a  m e u  c o 
r a ç ã o  f o m e n t a ;  a s p i r a r m o s ,  
m u i t o  u n i d o s ,  a  m e s m a  a t -  
m o s p h e r a  d e  d e l i c i a s ,  s e n 
t i r - l h e  o  p e q u e n i n o  c o r a 
ç ã o  p a l p i t a r  d e  a m o r  e  r e 
c e i o s  n o  s e u  n í v e o  e  a d o 
r a d o  p e i t o ;  o u v i r - l h e ,  e m  
r e q u e b r e s  i n e x c e d i v e l  g r a 
ça,  a  s u a  v o z  m a v i o s a  e  
c h e i a  d e  e n c a n t o s ;  o f f u s -  
c a r - m e  n o  e s p l e n d o r  d o  s e u  
o l h a r  m e i g o  e  d e s l u m b r a n 
te; v ê r - l h e  o s  p u r p u r i n o s  
l a b i o s  e n t r e a b r i r e m - s e  d o 
c e m e n t e ,  d e i x a n d o  p a t e n 
te, a t r a v é s  d u m  s o r r i s o  d e  
g r a ç a  d i v i n a ,  u m a  e n c a n t a 
d o r a  c a d e i a  d e  a l v e j a n t e s  
p é r o l a s ;  f r u i r  d u m  t r a n s 
p o r t e  d ’a l m a  o  r e s c e n d e n -  
te a r o m a  d a q u e l l a  f r a g r a n 
te j u v e n t u d e ,  d e s s a  r o s a  
p u r p ú r e a ,  a i n d a  e m  b o t ã o ,  
c a n d i d a  e  p u r a ;  e m b r e 
n h a r - m e  n o  s e u  c a b e l l o  d e  
a z e v i c h e ,  q u e  e m  r o s a s  
o n d e a n t e s  s e  l h e  e s p a r g e  
p e l o s  n e c t a r e o s  h o m b r o s ;  
e, n u m  r a s g o  d e  s u p r e m o  
a r r o u b o ,  f a z e r - l h e  e s t a l a r  
n o s  r u b r o s  e  d e l i c a d o s  l á 
b i o s ,  u m  f é r v i d o  e  s o f f r e -  
g o  b e i j o ,  t o d o  a m o r ,  t o d o  
t e r n u r a ! . . .

A i ,  q u e  i n e g u a l a v e l  v e n 
tu r a !

E  e m  l a r g o  v ã o  e x p a n d i n 
d o  d e l i c i o s a m e n t e  a  a l m a  
p e l o  a z u l  d a  p h a n t a s i a ,  á s  
q u e  s o u  s u p r e m a m e n t e  
d e s l u m b r a d o  p e l a  a p p a r i -  
ç ã o  f u l g u r a n t e  d ’e s s a  e s 
t r e l l a  d i v i n a ,  a  c é l i c a  A l b e r -  
t ina ,  a  d e u s a  e s t r e m e c i d a  
d o s  m e u s  a n h e l o s .

. . . E l l a ,  e l e g a n t e  e  m a 
j e s t o s a ,  s o r r i n d o  c a s t a 
m e n t e ,  d e  m a n s o  s e  a p p r o -
x i m a .

I m p e l l i d o  p o r  u m a  f o r ç a  
e x t r a n h a ,  i n v e n c í v e l ,  p u z -  
nie  i m m e d i a t a m e n t e  d e  p é .  
Fitei o s  s e u s  l i n d o s  o l h o s  
n e g r o s  e ,  s u b l i m e  v i s ã o —  
c o r r i  e b r i o  d e  a m o r ,  l o u c a 
m e n t e  a  l a n ç a r - m e  n o s  s e u s  
b r a ç o s  d e  r a i n h a :

— A d o r a d a  A l .  . .
-— Pum, pum, pum. S ã o  

h o r a s  d e  a l m o ç a r ,  p a t r ã o .  
t A t u r d i d o ,  e s t o n t e a d o ,  

n u m a  c o n f u s ã o  d i a b ó l i c a ,  
° U v i r a ,  l o g o  a p ó s  t r e s  p a n 
c a d a s  s e c c a s ,  a  v o z  r o u -  
R u e n h a  d o  c r i a d o ,  s e m  
P e r c e b e r  c o m o . .  .

—Ah—cruel decepção—

a g o r a  c o m p r e h e n d o !  E s t a 
v a  a  d o r m i r .  . .  e  f ô r a  b a r 
b a r a m e n t e  d e s p e r t a d o  p e l o  
m a l d i t o  s e r v o .  A b r i  o s  o -  
I h o s :  o  s o l  e n t r a n d o  a  j o r 
r o s ,  a l e g r e m e n t e  p e l a  j a 
n e l l a  d o  m e u  q u a r t o ,  p a r e 
c i a  z o m b a r  d o  m e u  r i d í c u 
l o  s o n h o ,  d a  m i n h a  d o c e  
i l l u s ã o .

E  e u ,  e n v e r g o n h a d o  d e  
m i m  m e s m o ,  n ã o  p u d e  
c o n t e r  u m  s o r r i s o  d e  d e s , -  
p e i t o ,  v e n d o  a g o r a ,  a t r a -  
v é z  d a  r e a l i d a d e ,  t ã o  b r u s 
c a m e n t e  d e s p e l h a d o  o  m e u  
r ó s e o  s o n h o ,  a  m i n h a  d e l i 
c i o s a  . . .  p a r v o í c e .

FRANCA.

A G R A D E C I M E N T O

J e s u i n a  A u g u s t a  d e  S o u 
s a  F e r r a ,  J o s é  d e  S o u s a  
F e r r a ,  G e r t r u d e s  M a r i a  d e  
S o u s a  F e r r a ,  A n t o n i o  d e  
S o u s a  F e r r a ,  M a r i a  R o s a  P i 
n h o  F e r r a ,  M a r i a  A u g u s t a  
F e r r a  e  S i l v a ,  F r a n c i s c o  
G r e g o r i o  d a  S i l v a ,  A n n a  d e  
S o u s a  F e r r a  d a  S i l v a ,  M a r 
c i a n o  A u g u s t o  d a  S i l v a  J u 
n i o r ,  L a u r a  d e  S o u s a  F e r r a  
R o d r i g u e s  e  F r a n c i s c o  J o s é  
R o d r i g u e s  v ê e m ,  p o r  e s t e  
m e i o ,  p a t e n t e a r  o  s e u  e t e r 
n o  r e c o n h e c i m e n t o  a  t o d a s  
a s  p e s s o a s  q u e  s e  e n c o r p o -  
r a r a m  n o  f u n e r a l  a c o m p a 
n h a n d o  á  bua d c r r a d e i i a  
m o r a d a  o s  r e s t o s  m o r t a e s  
d o  s e u  s e m p r e  c h o r a d o  m a 
r i d o ,  p a e  e  s o g r o  J o s é  d e  
S o u s a  F e r r a .  E g u a l m e n t e  
a g r a d e c e m  a  t o d a s  a s  p e s 
s o a s  q u e  l h e s  d e r a m  p r o 
v a s  d e  e s t i m a  i n d o  o u  m a n 
d a n d o  s a b e r  d o  s e u  e s t a d o .  
N ã o  p ó d e m ,  t a m b e m ,  d e i 
x a r  d e  m a n i f e s t a r  a q u i  o  
s e u  p r o f u n d o  r e c o n h e c i 
m e n t o  a o  d i s t i n c t o  m e d i c o ,  
e x . m0 s r .  d r .  M a n u e l  F e r 
n a n d e s  d a  C o s t a  M o u r a ,  
p e l a  f ó r m a  a s s i d u a  e  m u i t o  
c a r i n h o  c o m  q u e  s e m p r e  
t r a t o u  o  d o e n t e  e m p r e g a n 
d o  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  p a r a  
o  s a l v a r  d a  t e r r i v e l  d o e n ç a  
a  q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  s u c u m 
b i u .

A  t o d o s  o  s e u  i n d e l e v e l  
a g r a d e c i m e n t o .

t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  
e x e c u ç ã o  h y p o t h e c a r i a  q u e  
J o ã o  M a r t i n s  G o m e s ,  c a 
s a d o ,  m o v e  c o n t r a  M a 
n u e l  C â n d i d o  P i r e s  e  m u 
l h e r ,  t o d o s  m o r a d o r e s  
n a  v i l l a  d a  M o i t a ,  s e  
h a  d e  v e n d e r  e  a r r e m a  
t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a  a  
q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e -  
r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i 
x o  d e s i g n a d o ,  u m  p r e d i o  
u r b a n o  f o r m a d o  p o r  d o i s  
a r m a z é n s ,  p a t e o ,  p o ç o  e  
c a v a l l a r i ç a ,  s i t o  n a  r u a  
d e  S ã o  S e b a s t i ã o  d a  vi l  
l a  d a  M o i t a ,  c u j o  t e r r e  
n o  c o n s t i t u e  u m  a r r e n  
d a m e n t o  p o r  19  a n n o s  
a t é  3 i d e  d e z e m b r o  d e  
1 9 1 5 ,  s u c c e s s i v a m e n t e  r e 
n o v á v e l ,  e  v a e  á  s e g u n 
d o  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  r é i s  
4 0 0 ^ 0 0 0 .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n s e r t o s  p a r a  
a s s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a 
t a ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o  
3o  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Anlonio A u sus to da SilvaO
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

SEBO
V e n d e - s e ,  d e r r e t i d o ,  d e  

p r i m e i r a  q u a l i d a d e  a  r é i s  
2 $ q o o  c a d a  i 5 k i l o s .  Q u e m  
p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  a  A .  L .  
S a l g a d o  &  I r m ã o s  o u  a  J o 
s é  P a u l o  R e l o g i o ,  n e s t a  
v i l l a .

A N N U N C IO

r

( * . »  safo!  i c a e ã o )

q u e r  o m i s s ã o  q u e  i n v o l u n 
t a r i a m e n t e  h o u v e s s e m  c o m -  
m e t t i d o .

P o r  e s t e  j u i z o  d e  D i 
r e i t o  e  c a r t o r i o  d o  p r i m e i -

>édem desculpa de qual- r0 officio' Pi lo s . f tos de r • - arresto, requerido por
M a r i a n n o  R o d r i g u e s  S e r 
r a d o r ,  r e s i d e n t e  n e s t a  v i l 
l a  c o n t r a  J a c i n t h o  M a 
r i n h e i r o  e  m u l h e r ,  r e s i 
d e n t e s  n o  P i n h a l  d o  E l o y ,  
h ã o  d e  s e r  p o s t a s  e m  
p r a ç a  n o  d i a  7  d o  p r o x i 
m o  m e z  d e  o u t u b r o ,  p e l a s  
9  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e  e s 
t e  j u i z o ,  p a r a  s e r e m  a r 
r e m a t a d a s  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  a  
s u a  a v a l i a ç ã o  q u e  é  d e  
2 0 $ 0 0 0  r é i s ,  a s  u v a s  d a  
p r e s e n t e  c o l h e i t a ,  - e x i s 
t e n t e s  n a  f a z e n d a  d o s  a r 
r e s t a d o s ,  s i t a  n o  P i n h a l  d o

ANNUNCI OS

A N N U N C IO

JIIjI

(Si?.a psal í i s i  c a ç ã o )

N o  d i a  s e t e  d e  o u t u 
b r o  p r o x i m o  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  e s - : E l o y .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s 
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a 
ç ã o  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 2  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O , 

i . °  s u b s t i t u t o  

Cesar Fernandes Ventura.
O ESC R IVÁO .

José M aria de Mendonça.

VENDE-SE 261
P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a 

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a 
m i n h o  d e  f e r r o / e n t r e  S e t ú 
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  N o  a r m a z é m ,  a  
2 0 0  r é i s  e  a  1 8 0  r é i s  c a d a  
f a r d o .

 ̂ P e d i d o s  a  J o ã o  M a r t i n s  
G o m e s ,  M o i t a .

TRESPASSE
T r e s p a s s a - s e  o  H O T E L  

A L E i V l T E J A N O  c o m  t o d o s  
o s  s e u s  p e r t e n c e s ,  s i t o  n a  
r u a  d o  C a e s ,  d e s t a  v i l l a ,  
c o m  f r e n t e  p a r a  a  r u a  d o  
T e n e n t e  V a l a d i m .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a -  
s e  a o  p r o p r i e t á r i o  d o  r e f e 
r i d o  h o t e l ,  o  s r .  M a n u e l  
C y p r i a n o  P i o ,  n e s t a  v i l l a .

AVELINO I .  CONTRAMESTRE
279 RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a 
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n 
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m 
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DO POCO, 2 - a l d e g a l l e g a

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A  

E U S J à Q t ! ! ®  M t J M Ú Z  i  í H M â H O S
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
i . :i qualidade, assucar, café, chá, manteiga, ar ro? nacio- _ 
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / ,a qualida
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C IA Ç Ã O  COMMERCIAL
261

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALO 10
N ’esta typographia satisfa^em-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide,7 em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de lypos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u 
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
Il!(IIIII!Illillllll!IIUIIIIMIIUmilll(lXNIfílUI!lllillllljíllIllll!IIIIIÍIIIIIIIIIIIIIIII!llllllll!IUIIIIUIIirnUII!lll!Illll!lli:!lll

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.

E s p e c i a í i à a ò e  e m  c a r t õ e s  dc v i s i t a  b r a n c a s ,  t a r j a d a s  
e p r e t a s  c o m  í i l e t e  d o u r a d a  p a r a  a g r a d e c i m e n t o

DESDE SOO RÉIS O CENTO

ALDEGALLEGA



O D O M I N G O

COMPANHIA F A B R I L  SINGER
260 ________

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a «!t C.a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  —  A L D E G A L L E G A .

D IA R IO  DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ua

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1S0 »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo inteiro .

A G U E R R A  A N G L O -P O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e orangi nos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes Variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa In glater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras p e rip e iia s. por tal maneira draniaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistív e l attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um p reço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo- 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho hltera- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. O mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0 • romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
2 00 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  2 0 0  r é i s  
«A E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
L IS B O A

N O V O  D IC C IO N A R IO

E N C Y C L O P E D Í C O  I L L U S T R A D O
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A s s  i g ass i4aa r a  p e  r s w a a * c a » t e
F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .

T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  r é i s .
D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.»
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, cj —  ou aos seus 

correspondentes da província.

E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan
da Agricola e vulgarisação de conhe
cimentos uteis. prem iado com meda
lhas de ouro. prata e bronze em difíe- 
rentes exposições e .grande diploma 
d’ honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se. na rua do Sá da Ban
deira, 195. i . ° —  P O R T O .

REIS <5e ANINO
-* CO M

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de dislillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastonsadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisaçôes em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

260
1®I28S F t i l Ç A O  I X  Í 2X C I 2168* 121,

i ? » I

OS D R A M A S
DA COUTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico pòr  

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieux. formam o entrecho d este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta m agistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem duvi 
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com  que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

-\ edicão ro rtu s íi'" " "  popnlar p 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

3 0  r e i s  o  f a s c i c u lo
IOO a*éis o toiiío

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r.E m 
presa E d ito ra . 162. Rua da Rosa. 162

Lisboa.

RU A JOSL M A R IA  DOS S A N T O S  — ALDEGALLEGA

I IT IM O S  E S '
I? A  R  I  S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i 
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e 
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a 
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r 
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  ut i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t v p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s 
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n 
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  g 3— L i s b ô a .

.4 C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i 
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i 
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E N O Y O  TESTAMENTO

{Vida de Jesus C hristo  e dos p r i
meiros apóstolos.1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ E stre lla  do X orte.,
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, brochada —  160 réis. C arto

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

p e j o  282
S 0 T W 8  E s f s c i a l

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e 
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
Largo da 12greja 

Praça A gricola

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u r n a  S E N F IA - B O N U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n 
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

Vão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

Agricultura pa
ra as escolas 
primarias.

Preço  100 réis.— L ivraria  F iguei
rinhas Junio r, 75, rua das O liveiras. 77

PORTO

0 0
8  A r  tigos de prim eira  
U qualidade, p o r preços p  
0  vantajosos, s ó  s e  ven- o  
vi dem na
S L O J A  DO P O V O  S
i l  L A R G O  DA E G R E J A  p

/ V

P A U V E R T

0 VALLE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrim as  é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n 
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d ’e s -  
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o 
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — -a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n 
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  rs .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i 
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7 5, P o r t o .

lOfi EIPMÂ279

a isasy ca es s o a  ^ s \  ç *  
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A R T ir x a iA
L IM IT A D A

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
ISWCKIPTOHIO: LARGO DE S. PAULO, 12,1.° D.
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AVISO
AOS SRS. LAVRADORES

ATTENÇÃO
E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  

d e  b a t a t a s ,
F A R I N H A  D E  TREMOÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POE CENTO III! A B A T I l i
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a .


